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Subsídios
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         Lembrete: Ao utilizar a literatura espírita, não esqueça que o objetivo do nosso trabalho é transmitir o
Evangelho e a Moral Cristã a alunos de todas as religiões. Dessa forma, não devemos c itar c onc eitos espíritas,
respeitando a opç ão religiosa de todos os nossos evangelizandos.

Apresentação: Caros Evangelizadores, esta pode ser a primeira aula que seus aluninhos terão c om o Grupo
Augusto Cezar Netto no Domingo de Lazer. A partir dela, inic ia um importante relac ionamento nosso c om eles, que
pode transformá- los e enriquec ê- los de muita esperanç a, fé na vida, bons sentimentos e boas aç ões. Basta a gente
ac reditar nisso pra valer e também que somos as pessoas c ertas, esc olhidas pelo nosso Pai, para esta tarefa.   O
relac ionamento deles c onosc o pode ir até estes alunos c hegarem à 8ª série. Faç a uma pequena apresentaç ão do
nosso Grupo, explic ando quem somos e porque estamos aqui. “Somos eternamente responsáveis por aqueles
que cativamos.” Convém também dizer que teremos 7 a 8 encontros mensais c om eles durante o ano. Como
prêmio pela partic ipaç ão, aqueles que tiverem o menor número de faltas rec eberão as sac olinhas de Natal no final
do ano. Portanto, vale a pena não faltar nenhuma vez. As datas dos enc ontros serão informadas no painel da
esc ola e também no c rachá que rec eberão em breve.

Partes da Aula: Nossas aulas devem sempre c omeçar e terminar c om uma prece. Antes de inic iar o
Desenvolvimento do Tema, propriamente dito, devemos fazer uma Incentivação Inic ial, para que os alunos
despertem seu interesse e c uriosidade pelo tema do dia. Para enc errar, fazemos sempre uma atividade para Fixaç ão
e Avaliaç ão do Aprendizado. Logo, a estrutura da nossa aula fic a assim:

     Prece Inic ial

     Avisos

     Incentivação Inic ial para o Tema do Dia

     Desenvolvimento do Tema

    Fixaç ão e Avaliaç ão do Aprendizado

     Prec e de Despedida

 

Objetivos:

-  Informar que a prec e é um ato de adoração a Deus, onde é mais importante o sentimento que o loc al;

-  Desenvolver o hábito de orar espontaneamente e c om sentimento.

 

Incentivação Inicial:-  Coloc ar uma músic a suave e pedir que as c rianças ouçam e digam o que sentiram ao
ouvirem a música.

 

Desenvolvimento:

- Apresentar três faixas c om as seguintes palavras(ou esc rever na lousa):

       Profeta

       Adoraç ão a Deus



       Samaritanos

Perguntar à sala o que eles entendem por estes termos, ouvir as respostas e se nec essário c ompletar:

 

          Profeta: Atribui- se ao profeta o dom de revelar o futuro. No sentido evangélic o tem o signific ado mais amplo,
aplic ando- se a todos os mensageiros de Deus.

      Adoração a Deus: A elevaç ão do pensamento a Deus através da prec e.

         Samaritanos: Era um povo que vivia na região de Samaria, que tinham divergênc ia religiosa c om os Judeus, e
por isso eram perseguidos ou desprezados.   E para não prec isarem ir até Jerusalém, c onstruíram um templo próprio
sobre um monte (se possível, loc alizar  em um mapa onde estamos e onde fic a a Samaria).

 

Enc ontramos a seguinte passagem no Evangelho:

 

“Jesus deixou a Judéia em direç ão a Galiléia. Era nec essário passar por Samaria. Cansado da viagem, sentou- se
junto a uma fonte. Veio uma mulher tirar água e c onversaram. À c erta altura disse- lhe  a Samaritana:

-  Senhor vejo que és profeta. Nossos pais adoraram a Deus sobre   este monte e vós dizeis que é em Jerusalém o
lugar onde se deve adorar.

Disse- lhe Jesus:

-  Mulher, c rede-me que nem neste monte e nem em Jerusalém é o lugar c erto para adorar Deus. Mas em qualquer
lugar.”

 

Dividir a c lasse em grupos e fazer as seguintes perguntas:

 

1- O que é prece? É uma c onversa c om Deus, onde, antes de mais nada, agradecemos a Ele por tudo que somos
e temos em nossa vida (saúde, uma família, um lugar para morar, a oportunidade de estudo etc ). É também o
momento em que pedimos o Seu auxílio, Sua orientaç ão e proteç ão para a nossa vida e das outras pessoas. É
mais válida uma prec e simples, c urta e espontânea, mas c om sentimento, do que uma prece decorada, longa, feita
de forma automátic a e distraída. Numa prece, devemos pedir e agradecer.

 

2- Quando devemos orar? Não há uma regra, mas c ostumamos rezar no iníc io de um novo dia, e também antes de
dormir. Pode- se também rezar antes das refeiç ões, para agradecer o alimento que vamos c omer. Sempre que vamos
enfrentar um problema ou uma dec isão difíc il, também devemos rezar para pedir a ajuda de Deus. Ligados a Ele,
temos muito mais c ondiç ões de superar as situaç ões c omplic adas da nossa vida.

 

3-    3-    Qual é o melhor lugar para se orar?

Explic ar que Deus mora no c oraç ão de todos os seus filhos, não nec essitando de templos ou igrejas.  Não existe um
povo ou religião mais espec ial para Deus: o que c onta é a pureza do c oraç ão. Pode- se  lembrar dos países em  briga
e em guerra religiosa. Faz sentido?

 

4-    4-    O que devemos pedir para Deus?

Ao invés de pedir dinheiro, c oisas prontas e outras fac ilidades, devemos pedir a Deus a Sua orientaç ão e
Suaproteção na nossa vida. Isto é o sufic iente para que estejamos afastados dos perigos que existem e também
que saibamos melhor resolver os nossos problemas. Antes de pedirmos, Deus já sabe o que realmente prec isamos.
Porém, somente c onseguimos rec eber sua ajuda se estivermos mentalmente ligados a Ele. Nossa mente func iona
como um rádio: para ouvir determinada músic a, prec isamos primeiro sintonizar a estação c erta. Não dá para rec eber
a ajuda de Deus se fic amos o dia inteiro em frente à televisão ou c onversando c om a vizinha. Muitas pessoas
querem que Deus resolva todos os problemas para elas, sem que prec isem se esforç ar. Estão pedindo as c oisas
erradas. Deus quer que c onsigamos atingir nossos objetivos através do uso de nossas forç as e da sabedoria que Ele
nos deu. Isto é, Deus não vai trabalhar por nós, nem limpar nossa c asa, nem fazer a prova em nosso lugar.



Pode- se c itar a seguinte história:

“Um pai tentava explic ar a seu filho que Deus está presente em todos os lugares e sempre nos ouve.   Certa vez,
foram fazer um viagem a c avalo e durante a noite prenderam os animais a uma árvore para evitar que fugissem. O
pai explic ava ao filho o poder da prec e e ao anoitec er o menino rezou a Deus:

-  Senhor, se o Senhor existe   mesmo fazei c om que os c avalos não fujam” e soltou as c ordas que seguravam os
c avalos.

Na manhã seguinte perc ebeu que os animais haviam fugido e c ontou ao Pai, dizendo que Deus não ouviu suas
prec es. O pai lhe respondeu:

-  Deus ouviu sua prec es, porém naquele momento ele prec isava das suas mãos pra amarrar os c avalos.”

FIXAÇÂO: Frase em código: TODAS AS PRECES SÃO BOAS QUANDO VINDAS DO CORAÇÃO


